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rajii LH 
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rniul qtto persegue « to 
(•) ituins ns paginas «lo 
ido pareço • |no uin ncon 
-enrolar «tu calma e<»m-
aci lent<«s, que depressa 
otaculua terríveis, 

liou íostojoa cia hoinonagcu) 
pi* odeuto Bocca tu*. «*• . it,.),;.ii,iC} da 

hino, tuas ti tio lhe faltou opusiluuiil' «• 
l> o fnntbro que cobiiu «lo crtpc a ucua 

'a «1«» gueira, ferida cia *ua nlma c m 
. iii.t UÜ um dos hciis mais dedicados meiu 

A morto trágica do tenente Pio 
•;1\ l á ii coiitirmayão pungentíssima do 

fatal 

• 'TUYO marinheiro, que nos renhidos cn-
tios da Revolta tantus vezes oxpAz a vida 
la1'ces dõ heroísmo que tocava á temer I» 

! ivia dc succumhir no meio da nlogiia 
• - numa festa cm que ello ] ropiio 

parte, sorridente e fe l iz . . . 
•--•, na verdade, os doatiuos desta Be-
! riijoB allos funccionarios não pou-

:«s, nem escolhem palavras j>ara o 
• ([Uv^tões que atVcctam á disciplina, 

s do ^ r. Kpitaoio Pessoa e do m . coro-
'! o do Mendonça prova ú sa«*io-

i , !• tiuiç^o quo nos invade, o espirito 
'•H"i « "lo predoiuina. expondo mesmo a 

l,o.' a enfermidade, nliás iucura-
• i i.i'..Niilismo j»ütriu. Nem uo menos u 

• cara com os IN., pede 
•.:i.t.;• 1 •»-í a emiltir nos-a opinião 

ti" a a*|>ortaçéo aiuati* 
raii» pnta o Hraatl úiatinniu «)• nn«n» imlli&o 
«lo d'dlaiM, o anno pa«vn|.> n ituporlavAo do 
rouf»««« t|u llrMoil ilroaliiu «lo nadu mono« «la 
«io/t- íiulhóeM do (loUara, 

.* F . iU rriiHfaiido com iutani-id*«!* a ciii-
d ' iiila Uo \.u.oU cm Coril^ha, I M u J o (lo Pa-
raná. 

* Balmiuda quo os «rs. K«itlo, Mayor «V 
Comp. Ih»itloaraui houtciu a Francisco J«ií<6 
Piment« I «I resto «la pana quo oitava cumpriu 
(lo por crime (lo injuria. 

D M yv*t.oia 

Na me a «lo docas ijuo «»s «l«»putados c f»o* 
nu lores do congraaao puidistu oitarooeram ln»n* 
I« in ao m. « OUM IÍI«ÍIO Ul i4 \ iuuua, «m laia 
des forsfu inuito •i'/nitlcativoa i» aerviram 
para tr.ii^r a plona In/, revelações quo do vem 
ilea J - I I««T ra«las. 

Ii- as «la m an li;' puldicam ex ten soa (o-
: «los » un? ^ copiamos, com a devida 
" » top.i'oa mais interessantes : 
l e; ao D. I. 
< hanit - ;//i o «lr. Ju l io «lo Mesquita nau-

.1«-.». ,1«. IV'i.r.i (n n r% iiiinvii1)iriil'i) \'tinnil 
Icmliiando os muri > n j» r cl leg prestados j-or Outl-

da <•« '•'•//<( dc 0 tf» scftiul io . 

i ) < 
lei ; :m 
Vt nia, 

lîe\ I 
«Ao 

o conselheiro 
«le novembro « 
Moptirchù os roí 
in proKilfHcin 

S. i? 
t Falou depois 

eendo quo em 1.» 
tHCitlos tíilhhl fiiltii 
til -6 > >j ' bUiilHO' 
Flvtii o /'• i.iitn, r, qnawlo h mg ia o de. l'iii h 
rowc oi' a ri >'r a /{cptibli> a jirctittílva fionbru' 

•(ln;n,i(nfo tom!" . 
l îilla accresct ntar quo h. ex. acah&rá do 

crer de uma M so no Ilm «1er certo o jogo 
em que ugoia anda empenhado. 

Viaiinn, «li 
I meu tciiti• 
H'rOtt (i acu-
do marechal 

ct 

Tm t> «la J u l i o «lo 1MW, fui v. n«lnla no m* r-

ca«l«» d r hi- pp, uma %acca aff«'ctu.la «1c -*ar-

bunrulo. ITttl camic< iro, qua « n«juait- j m oan i * 

mal. contrshiu » terriv« I moh atia « «;ii r«'. 

•a l iado «Mia falleccn. A íainilia «la vietlma 

iotoatou uiu procesHo contra a ci lado «lo 

l>ii t»p.«, podiudo uma imlt tiinlaavâo, fun lau-

«lo-o no facto «lo t«*r aido cortada aqii« lia r» /. 

por i«cf;lii;cucia «lo vet« rinario municipal 

A (Vr io da Appcllav&o «!«• ]{uâ«> ooud« muou 

o ?««terinarlo municipal «< u Municipalidade« 

<li?i»tt«!o . 

«Att« n«h'i.do qua n« eominunnx. as ndmir.is 

traç*>os puhdeas, os «lopartameiit u o 1' t v 

«lo ('4<no' <$n> pjnh) d<• ritli da rosj»onsiM* 

lida«! ml,,,., t* d >* a > direita ( a • a v " ' > «« 

/»: rc*j> ito u forucir.) > d<tn i/ 

Vrttf ii')o |nir »on c m I-

Pur» immi.lir no «>.|iiirt»^ulo uA.i li.mtiu » [ N«'lv» .r.w.' Viit»l», I>oi imiito Proín, lUnMII 
um« »inilorl.U.I« ' l 'uru |i..l.ri»l-u ilutiilituiriilr. Víllorfo. Muri» (J it i .rppn Knanllt. I . u i , i ! . » • 
nu» * rúu miillciuQtu. m p r i çn . ili> I " U I »- Jo*A ( ' » .Ur i o ll-tijnuiiii M o t u . 
II,Ao • I H ilr ('lenirntlnA du Hon/* a r u t i n , prn-

<) irmilln.lo ile lal *t.|iarnlo ti » «rRiilii»« : 'cciln li (.irmai-A» .1» POILKMhi .In iilcnç». 
o» li\|>olliONii .111 lim or alii, coiuo anlo-liou- ' 1»» H' » wi iMi ln l i lu do . ar« .Ir Ow-ar Tlioiup-
l » « . uma pi'<|iioiia aitur<w(4u cnlni . l o in m o . I » "« , .1 ..a.jntm l .»nri ' ir» ila t'ru«, J o » " 
ç<>^ c.l . i it.'KCiirrn loj;u i-ui «ro«*') c.mlll-1 « alva». «Ir. I.m «^ M.u. iumU. i'truau<lc% J o a j 
olo, 11011)111', iiitiTviii.lo us BuotoritUilca o aa Joa>|tiiui «l« l'r. itn«, AuIIMIO AuRnato «le AI-
p iacw, «111 vo* «1.1 »calmail'Hl oa animo , luuia ; l»n<|urrt|«o lilocin, Man»« I Crlnpiiiiann Clia 
o» «laitaiu, *ín1o voulu, ou |ior onlcui du du- j VIM, IV.Iro d« Monto Alilaa, Antonio Amei -lo 
lrnado ou olio.li cc i id j an« «ena | roprioa ins- , «'" Ar.itijo, .lo.io l ' ra i i f iwo .1« L imn Junior , 
li i do* , o j aul.lii.Um à iiniiioira ducua.úo vio- | J " " ' Antonio (iarcia c Jo.io I l ap t i .U da Al-
ii .it.. i-ai'i'am da . c.|ka.ia.'i, furiudo a torto n a i varrrijfa. 
ikifitM. uiallratando não raro i i u rna « c»pc- l lavomlo nmit» /rnta no Tril.unat, qn« nÄo 
cl n l ' i n i. i'uiilii. c, o ar p i . I. M» I ein .<>/ all . a i 

A r m a m II i i i t c nunç i o do tcu. utaa mai* oa Mtaj ictçíV do nrt HI, t! • "» do t 'odi.'u du 
m .non /.I,Iim i> ,,<*«>!:*, qua, uiiida i.uto l ion-j I'ro' mmi, qim o uu tltoi io dava oliaarvar 
t. in, acin inotáNo just i l lcau l. injnriaram va-

Inlil J.'i'ïciil o . l4ÍIil|do. 

rrtpntit / r/iJ/r tf <!ui ^ ,>h 

|i:lliicldaro' 

n> ton r du* 

. Miondcudo, niai1., quo / , i 

pcla cidildo do Y do iclar pel i 

i' 
ir-'/K 

i••ni r v • .1 lo 

o l iwrv ia* 

ria^ ]»cn.oaa picscnl'-i no EMorml), u l u l a ndo 
ao jM/iitii du 1 iivnhur m.u (ipitliutoa a i Li lire n-
i.a do S. Paula, a'i puiipic, oui n.imo dcMi , 
luiviaiu \arion uullegai « o chioni . ta qno esta 
. nbaunvu prutuitado centra a violuuci^ da« 
um.iK, quo, não tendo conseguido ai^i irar o» J '«cinto 

u .Ir promotor puldíeo pedo a palavra p U 
'urdam o roqii. r n proaeiiv« da testeiuunti i 
Ca|i|io|inn froipt-r», |flo so aclia\a aiisrntc 
o Iii' nio f i i /o dr . fiipot-1 Valontr, advo f . d ' j 
o curador do rèo, quanto .í teatomunlia Item-
jamiii Motta, quo ; iniliom nâo io acalia\a lio 

• ioo.i coiituii.lori'i, li'ntaraiu vingar-io tl.i 
iiup* ricin inn cost lis <Ui proi imo. 

hiui í i t'Oiu que o dr. Aluioidii o Sdv.i 
wdeuci.tsMi sol'iu into tudo « andai' 

;lil 

cia do uuia inodi.la do aaltiliiidailn puldion, á ,1111o H. esc , ru d.' so ordena noa seus 

remunerado por cila por cumprir 

I lo-

ac. r 
anu-

naquollu 

st» do íívitiir quo cstupidoi Hol 

era prepoato da oidado nos propriua termo» I i».»«» " " " »« - ' •. quo tcnlia 
1 licri.l.» rníH»i.n/i|il «M ) ll«lC 111C, «la pal't«) 

M 

a \ 

I y r.. 

voceup 
cm 
• k .TT î 

Ni si a 

quer 
;âo d 

«ine h 

rra«l:i 

ja. nao 
pj lau-o 

jUcstão íoi I] 

te-

<[ii 

• romjaele hue «jne o ministro da Jus-
. :i u -1 « * ) ici, il» 1 Iii i official superior da 

Policial, porque este o criticara, sem 
• <-• •-) j reliminni c indispensável das 
; tyó. m <• apenas guiando se pela iníor-
— h-.is}>eita pur ser dum dcsallecto—de 
tlíieial. 
. Epitácio jul^a-^e um mi deus, atra-
o seu raciocínio a »'rio do fçrand' zas 
• se tem vi'ito envolvido e, dahi, a con-
]>rofnmla que 1L' assenta 110 cer«'l>ro 
buas «liteiminayôes, embora absurdas, 
m b< 4 -lliidas com npplausos frone-

N 
«Se- uiu-.se o «Ir. Seabra, que, rospondemlo 

ás referencias feitas revolta pelo dr. Mes- j 
quita, di olaia quo aditei' 1 r c >lta uno er<i guia-
da j /• Hiotuirrl.tjsi-,.s < termmou saudando o con-

í fric-so paulista . 
j l.s'a revelação nâo é de todo nova; já tem 
! sido editada pelo mesmo orador, mas ainda 
iião l i tomada na «le\:da considerayao. 

Afj;ora, 1:1« a nota cavactcristica: 
I () dr. Cerqueira Cesar levantou o brindo 
d- i mia ao «ir. Campos Salles, pedindo ainda 

. t'.epoi- :i palavra o dr. Prudente, que saudou. 

. u coronel Wrnando Prestos-, 
j Como s»; %.', o sr. Prudente do Moraes não ' 
! consentiu qnc o Inn h legislativo acabasse 110 
brinde ao cr. dr. Campos Salles, talvez por-
que lhe pareces-0 «pio essa chavo não era de 
ouro, como ás circumstancias convinha, 

j E o brindo de honra foi feito ao digno sr. ! 
coronel Fernando Prestes. 

A pliilosophia do caso, deixemos aos quo 
entendem do politica o da etiqueta de comes ' 
e bebes. 

! 

do art. «M «fy lei «lo 1**1, o que, por sua 1 1 0 -

ßligefieia no cumprimento dos sons «lavores, 

acarr« !e;i .1 rcsponsabi!i<lado da commma , sua 

committcnte em relação a P ou a seus r< - I 

présentantes, eonf«'»rme o § «lo art. 1 »-1 ! 

do Codi go Civil. 

«•Deolaru «pie '/, ... «> a ei la lo d 

conjunct ! e solidari imtj.it ' são rosj 

pelo prejui/.o causado á viuva 1' 

tilhos pela morte do mau. lo e par: 

a do registrar 
ÏS no /•.''/ rado 
o soja prejudi-
mr.is ou me- , 

« Condemn a 

• I". A , 

quantia de 

pel 

, na mesma soliduried: 

I viuva V. .. e a se 1 

> franco--, a titulo <! 

prejuii'.o soflVido n t «í 

•\ 1.1 va, 

: . I p. I 

trim' 

O m 
aiinca 

pen 

piesente. 

«2°. Ao pa imenlo a mcsm' 

tar da data «lesta seiite.i£;i, d 1 

nuai 0 viiaiicla, pa; ;ivei per 

qual ]iensao ser.i de ' 1) franco-a! ' ;i 

«lado da sua lilha mai.s mofa e <le 

cos, dessa data em dcante. 

«Comdeinna Z . . . e a cidade «le Y. 

dariamento as despesas da prime Ira in 

e da appclla?ao .V 

cHuao, I'» de iuneiro «lo l^ 'l . 

A.Inspeetoria de Estrada* de Forro « E a t o «enlens» i ,dm «c. na «aa iut.., 
;a«uo ofticiou ii Companhia I 'n iao Son>* , <"AUjkr , McUciM l.yilc , cuV , 

7s.'//, pat], J~><>. 

Orii, iij'plic.idn a juii.i]inul' 

c.l.-iJ '1 <1 

IUÍH-..0, liaicn, no heiiti 1 
d idos ftirnm t»ti 
h«m«lo roaistouc.ia eorresp 
dos ín«lividuo8 pregos. 

Ao contrario, terá a imprens 
amiudad'tineato contlictos (;rav. 

j l'aafibta, o não c justo quo «• í 
j er.«lo por violências d«' praças 
j nos boçacs. 

I Teve o abaix i n.ssi^nado o •.• isião d» a e o 
j ref.n<-ito con ver-:11" «'.oa o dr. A «n >r de A/e-

^ I vc-do, quo já foi sou collo^a «1»Í impren t o 
I no» bancos da Ae.\d íoia, o «juo hojo exereo 

3 j COM rectidão o eiiCi'giit o cir;;a de dele/ado 
j do policia. 

I () dr. Agenor, quo j i tei.i presidido n mais 

i
 1 «le uni espe» tae.do no /•.'» < < ' >, s«'i r-r.ieiia :ís 

praças «pio «b sombuiiihem u csj-ada, a porta 
d a sabida, aMn: d ' evitar ijue, com a preci 

ni sa 

I a 

r.üi 

t> sr. presid' nt. manda expedir, 
sentido «lous inn miados. 

Terminado «a>so pctpioi o incidente, o vr. 
presid« nte pn a a l'a/.« r o interrogatório do 
r«jo, tia seguinte, fórtua: 

1'robiilonto—'Lev inte-so. Como se chain. ? 
R^o—Zenon Vittorio. 
r . -i Mtantos annus 
1» \ iut«; anno». 
P. — E casado, solteiro ou v iu to? 
H — S O U SOLTEI I O . 

P— Onde mora ' 
li — A rua 11 «I«- .lunbo. 
P — H a quanto tempo/ 
1!. f ia nove nnnos. 
IV—Sabe l«"r e « ser«-v. r 
P.—Sei, sim, senhor. 
P. l.iti que so occupa ' 
ft.— .Sou ferreiro. 

P .-Hube u ». .a, I ; 1 , .. ml a-;, u .d » ' 
1». Sei. sim. nli • 
I ' .—Ond" I t «va ii.reulo u d u o crime ? 
I« - tav;i r-iii um boi. 'Olim «b, lai o «lo 

çâo *ct4 40 mraiao tempo « n mnao l i |»ara a 
pobr.i tiiAd d« |t i iiiot) *> IIUIH prova «I«» <|n» aa 
aiicontra ju tiva ro« l a n a «te «|ua foi ««««A»»!* 
nado u ftru li lho ? * 

A a M (tona da lai Ir, o «Ir. Aulo Toitca 
teimiiiou a «na ace i ."• o, «audo em negiUda 
ÍQqu«iidss ua ••guiiite-. t«*t«ni)inbai CapjMi-
lílIS Pl 0-.pi .fit.it« |!|t|q j|H, Ibftl t'l d<> Crit -
* alho 1/ , r ti Valviotiia IMInuint id i i Uni-
bnldt 

A s n set«âu «' ausp««nan o raalioita á i 
mioutoi d* p«»ia, acudo «lula a palavia no «lr» 
Cnp«»!. \ ;il • • t. . adroj a«lo «J eura«l«a do réo. 

H. h. cotiit-ça di/.« ml«» qua Frantr l ut/ , o 
sublimo ci immaU -tu, « aja obra foi nm^ivirnl-
tu« nt© tia biírnlu por Jov) l ly^ ino , «li/. quo 
aqnolle «ju- tira a \ida n um uca fttmolhnnto 
NÂO P«'M1 I• ni-r considerado um aasas ia », t in i , 
aiuipli^monle, uni liouucida. 

DiiKordn d . pent «to fir* L*'• t «lo f . 
Penal, pe lida no lib 11<# pela promotoria pu-
blica, o «Ii/, quo o aau eonstituiiito nâo d, talvez, 
nem um homicida, por«pu> «Po propiio nâo 
poderá responder polo facto «lo quo o accu-
sa LI . 

A impies ûo quo ai pulivr.is «lo promotor 
lenham porventura c a n a d o i.o espirito dos ara 
jurados, precisa ser «b stiuida — diz o «lo-
ío n sor «lo réo—-o a nntipathia quo o reo cau-
sa aos a n . jurados sy t iansfoimará «lealo lo-
fto em *ynij itliia. 

I atado 

«l i a pi; i da rei ; i.. do-
I p r o m o t o r lo cai i i i 
! K assim «I. \»; cr. 
povo, a distancia .'• : 

Hellicta o dr. che!-
, a bíiilmonto acabo de 

l eta.b 

nsauif 
P. C m||| r I I ti 

Zeron Vittoiïo n"»o «1 o assassino 
pol*> j ; "uj^^Mta puliiica; o acusado, (.»utiuú«* 
o orador, ^ errri moço honrado n trabalhador, 
de comportam .to « x» n.plar, ©«lefendco para 
sa'i fazer a Miguel It n*o, i» «trâo do accuta 
«lo, quo sei:1.) por e t J verdadeira compaixão, 

Lô a justificação quo re«|uoreu a fjvor d'j 
•ccusado, att it ando a sa» conda .m, a l i á l 
optima, tanto que o seu patrão li/.cra uma 
viagem a Eu p i, dcixando-Uio cutrcguo a 
ferraria «j dando a Vittorio amplos j lercj» 
para negoci r. 

Para que a vo s 
Juiad.^, — diz o «Ir 
do »'•ni 

não 
do 

1 

qllO í 
I I • t 

maneira do sen'ir, 
ipote Vitleute—a io^pe i i j 
fo e a luais f>mpathi-

:i a justificação «pe; aca 
piopri: 

P ra 
teste. launhas 
firmar o ^ o^ 

ioe;iar o 

» fr in-

,oli-

couveneor-S'-*! 
perdo nunca 
prndente. 

do 

obro o «pio 
< h. exc ha dc 
a ictoridade não 
e tudo, calma e 

j certa 
zi'.r. do lo-

om 

uris, 

tia va 
per 

Xav 
cabana c Vtuaua insistiuiío na rccommemla-

¥»° 1 ,0 mudança do dormentos 110 troei,o do 0 »....lica«!« a jnri.sprude,,. ia du Cõrto .io 
i J lonte Mur a Lapivary e Icmoraimo a enn- n . . , , 

.•vooíiki.i l de policia não poderia veuiuneia do flear ult imada atiS 11 de outu- Appeliavao ilo ltu.. •, . . n . 1 " . . • •„ v i. 
up| ói- qu. da ordem sobre apertou do ' bro de.sto anuo a aubstituivão do trilhos na <S<To Paulo, juriüpru ! • ia quo vem eurrobo-

mão :io L' iiil l!uc-ca resultasse o desenea- secção ^'tuaua. j rar os tantos c tantos exemplos pio o ilr. 
.... iaiucnto das eel rus í iemendasdo joven mi- j _ Xas oflieinas do Di n io O/Jicial, deste ' Escorei citou uo sen magistral trabalho, e a 

I Estado, iiiau,'ruiou-so ante-hontem, uma ma- j.,.;,,,, , , ,!»,,..;. ,1., ,,„ , S m n - e m o ' l ' i i-' "e i á sua ]>:ilavra, o contra almiranto 
o coron 1 Mendonça não se ponde confor- ' tíhina l l o 1>tt; i taH, chegada ha poucos dias da U U T , : , , " / V i 13 dtlmzar retirn-se ajçora do Ministério. 
• O .!- pi sti io do seu commando e Ali« iuanl.a. . bunal I ederal e os nossos precedentes admi-| Ministro muito «'onsiderado n t Marinha, uni/, 

a abandonar o cargo, a buhmetb-r-so á , Ante-hontem mesmo começou ella a nres- ! nistrativos, os juizes paulistas não podiam ; o ox agricultor do J ianhaião rebaixai-o a mi-

C nfórmo teb -.'ramnia do I.'io, 
tirada do contra-almirantc. Ualtln 
gpr «le ministro da Marinha. 

E ' o caso «jue, na occasião em qu 
na babia do Jlio a esquadra argentina, 
e notou o sr. Campos »Salles ao minist r 
já havia providenciado a respeito «las ba<.-a-
geas «los nossos hospedes. 

--«Não sou ministro «le bagagens , respon-
deu seceamento o contra-almiranto, «pui se 
coaaiderou «l<;;itl«j log«» exonerado do cargo. 

A instancias «lo : eus companheiros «lo Mi-
nistério, resolveu exc. iicar com a pasta du 
ranto a permanência do general Kocea no JUo. 
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quo o I':.«dos ro'at i d " 
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ihas ipiM não ]iodiam 
-ai };:• i ft do li nado t-'-ui i i . t r - o 
" i d e Vittorio. EHa» r . d e -
• : _ "to do a.:imo, o Cappol iui , 

. mulher «jue \ivo «la concorrência 
'"of, freguezes do seu dos , i 

Si a m p t a n 

sT 
o dil 

1) i . a l . 

i r j , 4 r 

• lîinoiicia. O sr. Epitácio, pois, cantou vi-
. não p( RTR.. 1K IU«»S a digestão do sens 
s. Só re^istrareme-s o lacto dc ter sido 

• !! ido o salão do ("assino Fluminense, em 
tie banquete aos congressistas argenti-

j-ara a explicação crespa entro o mii i: -
<• o commandante, explicação que, seguu-

•t.-manhos insuspeitos, terminou de mo- . 
tr.-niameutc rude. 

e MOS lu 
bot'uniif 

E o «h ]' 'imonto de Esther l\fangrínr3tenf 

da que prova ler Zeron sido espancado poi 
deste tre.i mulheres, no bfiteqnim do Cappolir.a, cn* 

o juim de ',e reuniam a- pelotcios, em grOí^a pan-
./•'/;/>>•, I d«-g», at»'- 2 o ho.-as «1a madrugada, periur-
reu- [ liftiidu o soccgo e a tranquil l idade dos vi-

]'« alli ! zinlios. 
resol- ] )i/. qno todas as testemunhas da accusação 
cada J de\iam ter deposto como informantes, mas 

bato, nunca como juradas, pois quo Hão interessa-
das, como «li'-:se, na condemnação do accu-
nv-Co. 

l!ui seguida passa a hi-toriar o crime e diz 
quo outras testemunhas virão relatar o faclo 
como ello realmente se passou, porque as tes-
temunhas do accusação são todas falsas o 

tar serviços ao governo do Estado. 

O Ministério «la Justiça o Ne&oeios 
Interiores rctpii atou, «lo juiz federal na se-
cção «lo >S. Paulo, informaç«)es sobro o anda-
mento que tem tido a carta rogatoria diri-
gida ás justi.as «lesio Estado jielo juiz dis-
trictal de Sezana, Austria-Hungria, para in-
«juirição do João Ziberna, no interesso da 

í ' V ' ' -i í ^ . i . acção intentada por Antonio Cirno. 

.-dores do oceorrido, os nossos liosp«'des . , . . aram, sem duvida, a 
: se derimem poutos dc 

, ; ativo. 
i na maior pn>va do nosso génio expansivo 
. e também o discurso do sr. Barbosa Elma, 

m ,"•//<• i la f raft ruidadt jlaiictn / ia •, apre-
o projecto sobre o perdão da «livida «lo 

• .•i ra, contiahida }x lo 
l'.iz Ih Miado t in A i 

I -ÍL'. 

maneira por quo 
alto melindre ad-
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a «; confessar que não foi feliz. <) mo-
'.'íüp.etento jiara falar em fraternidade 
'j-.ernador de Pernambuco, ouo não se 
". ás or -i.o do sangue e das mais sa-

a^gres .'-e - em contradieía « t-nia ils 
davrn-", ha o assassinato de .losó Maria, 
'lido por ofiiciaes superior«!s da milícia 
, amigos Íntimos do governador, ÍI 
l'iraç'ies e acenos obedeciam r:em re-

Estas li 
dr. cheio 

S. exc., 
eia certas 

1 .ima, aeceitnndo a men^at i iu 
i . i. . mais fervoroses ad.-ptos 
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l'oi remettido ã delegacia fiscal 
Tlicsouro Nacional nesta cidado o titulo d< -
chiratoi io «la pensão do montepio quo com-
pete a d. Anna Eraucisca de Almeida Moraes, 
filha do finado lente da Eaculdado <le ])ir< i-
reito deste E-tado, dr. Joaquim de Almeida 
Et iio Morae s. 

Não ]>roeedo a reclamação «lo siqipli-
cante , foi o despacho «pio deu o sr. ministro 
«la I a ""i!«la ao 11 (luei imento em «jue José Joa-
quim J'oixoto de Mirai.«la Henriques, .'i" ofli-
cial apostuitado da Administração do- Correios 
«lest •. cidade, pediu que íos.-e revisto «i e :Icílio 
do MU veneiínento «le inactividade, jior KC 
julgar com direito ao ordenado «le praticante 
«lo l ! l classe, o não do como foi arbi-
trado. 

Aos ministeriws da Marinha o da Guer-
ra olliciou o da i 'azenda consultando se re-
sultai.', algum inçouvciiionto pura lupiclles Mi-
nistérios «la venda ou arrendamento, mediante 
concorrência publica, da ilha do liij», situada 
na bailia do Pio «lo Janeiro. 

w' „ O dr. Kegino «lo Paula Aragão foi no-
meado prejiarador das cadeiras de chimiea mi-
neral e orgânica «la Jvscola Polytcchnica do 
Estado. 

A 1'refeitura communicou ao sr. dire-
ctor do Serviço Sanitário quo, confórmo visto-
ria feita por aquella rejiartição, verificou a 
me.-ma ouo o "imento da área «la casa n. 7-4 

px- j da Alameda Iliheiro «la Silva «'stii todo parti-
.,t.ér pi('«lu/.iiido humidade nas paredes do pré-

dio vizinho, ii 7<i. 

() sr. prefeito municipal determinou o ' j«,li ia <1 
amento do l-ã*>7S lu a Eugénio da Silva o não tem 
e l"r ã'. a ]3er!holino Antonio. 
. Pt lo sr. se,-retalio da Justiça foi diri" 
i aos juizes «le paz das diversas comarcas 
Estado a seguinte circular: 
Atteiidendo ao quo solicitou a directoria 

V. r.d do Estatística da capital federal, «>iu of 
li cio «.la Lado de í! do corrente me/, recommeu 
tio - VOS que- p io s i d 11C i i is 1.» ' t i i l i do «b», ])ClO 
res|K;cti\o oa',' : d <P> re j a r o civil, sei-ei.i 
mettiflos, eo.ii urra-ncin, áiiuella repartiçã«) os 

| deixar de declarar responsável o Estado pela 

negligencia «los seus propostos. A policia 6 

um agente do Estado, tem por missão proteger 

a propriedade o a vida dos cidadãos, manten-

l do a ordem publica, e por isso o para i-.so rece-

be ordenados. 

A policia assistiu, som iwpedi!-o, ao cri mo 

outra O Co»im< i ( i J dc Sao J'anlo. Esta :al'a 

acarreta a responsabilidade do Estado /.-sim 

pensam os jurisconsultos o assim pensou o sr. 

Bernardino du Campos, quando mandou pa-

gar, como presidente «lo S. Paulo, contos 

aos italianos Volpaii o Franca, proprietários 

do joinal Il-jitfi, quo aqui foi empastelado, e õ 

contos a Adriano Curti, também italiano, pelo 

joinal publicado cm 

íiHtro do bagagens. 
Da«|ui a dias, não 

admitt ido o precedent 
chamar o ministro da 
a barba, ou o do Exterior 
as botas. 

FA URI cio P I E R K O T 

ser.i para extranlar, 
: e o sr. Campos Salles 

Çiieria para lho fazer 
]>ara lho escovi! 

S o n g s e s s s ds í s f a á a 

do . 

Um antigo [i/ihtradoo 

honrado 

Presentes 
sesbão, lida 
terior. 

A' par c 
2.x discussão 
is').', «lo Sena 
ros ilo 7 "[, 
associações 

o up[a 

SENADO 

senadores, foi 
Ovada a acta «la 

niram-se a mim outros indivíduos que 
estavam a beber, em palestra, ate que 
veram retirar- o «lo botequim, pois «pio 
um tinha o eu !/<••• J'a: r rio «lia irninr 
cedo. 

indo paear a de.qiesa. «pie andava por lssi;0, 
e na oci n -ião em «pio falava a resqieito com 
a «lona «la eac;a app i rceeuum jnlotn.rio de no-
mo . I //;/",/-,, i,n (\> rvallio, o começou a dirigir-
me jialavra > iu ilfc isas. Nisto, a dona do bo-
tequim di -\se mo .pi , t°ndo eu bebido e pago 1 coutradictorias. 

as minhas despesas, j, lia ficar no botequim ! ^ |)i/.«.m- continua o oradej- que 6 mau uso 
tao bem como os oiPros, mas o y.htar > con- dos a ivof ados da deicsa censuiaiem a policia, 
tinuou a ]uo\oeTi-me e, puxando do ura ei- 1 ,1Jf,s uCl.J J)1Mi,. a , . i x . u , l c l l . . l / , . r a puJdico um 
nivote. tenu-mo « m um dedo na occasn.o em • f u o t o passado e diz que, tendo requerido um 
quo eu procurava aparar o golpe, dando-mo ' o x a m o medico-lega! no pé do Zeron, ferido 
ainda uma restoirn e atirando-mo por terra. p o l o g r u i ) 0 t io prlotara , a auctoridado quo 
, N

1
CSs,J , u d o u , u compartimento p r e 8 i d i a ao inquérito disso que lhe competia 

«lo botoquim, vizinho ao em que eu me acha-í m a u t l f t l . ,>r0cedcr a tal exame, mas não o fez, 
va. uma porco de peMarr* quo avançaram s e n d o ])ro« iso que e!lo advogado, cinco «lias 
para num ^ 1 -i«—.« — ^ — — 1 - -
purrai.do 
ao chi'gai .. . . . . . . . „,.-•.,,,,„ cusaçao ê qu 

sado o rofere-so ao «lepoimento do pctoíario 

1 o 1.10 «leram muitas pancadas, em- depois do facto, requeresse o exameI» 

-me para fora do botequim, até que, I i» r 0cura provar que as testemunhas da ue-
r " . do me-,mo, jogaram-mo Cusa«vio é que foram as a gressoras do accu-

a lier ta a 
:• j.sã.j an-

th «la 
adiail 
lo, e 

ao capital tb 
pio orarem 

0 do dia, continuou a 
I«) projecto n. 1 ', do 
1 lidas ácére i tios j»i-

2(».oi).J cont os ás 
sobro credito «igri-

« pi o lho 
«lo jacu 
deputa • i 
(pio os ' 
iragmiv, 

le seu I 

dias vão endereçadas 
lo policia. 
no mui louvável intuito «ic evitar 
ruas uttentados á moral publica, 

delegou a alguém funcções de j.oücii d oh OÜ-
tiimcs. 

Esse alguém, segundo estou informado, ó 
um alferes (pio não raramente anda á paizu-
na, mais parecei,d«) um ."«< r.ía vulgar do quo 
uma praça agaloa.la. 

Não lho sei o nome, ao corto: uns chamam 
no Vitaliano, outros Valeriano. Urbano, po 

cola no Estudo. 
O sr. Paulo Egydio tiefenden o project«"». 
Por falta «lo numero, não continuou a dis 

cussâo, üuspendendo-ao a sessão o ficando 
para amanhã a mesma ordem do dia. 

na rua. Seii4in«lo-me olVeudldo, levantei-mo 
o dirigiu-me p ra á rua !1 da Junho, (plan-
tio o j'-lotar'"/s1 di .-arara:n tiros «1«; rev«'ilver 
contra mim. ao «pie eu repoudi disparando 
tamb iu um tiro para o ar, eom o intu i to do 
afugental-os, o dobrei correndo, a rua *Jl do 
Maio, em direcçã > ii Praça da líopublica, 
sendo souipro perseguido pelos //^'jtarios. 

Ao chegar .i praça da líejuiblica senti-me 
machucado na perna sem forças para correr 
mais, eahi, entregando-mo a um soldado do 
polit.-ii (|Uo alli se acliava, a (piem contei o 
facto, di/endo-me o soldado quo podia ficar 
tranquillo, pois quo estava garantido. 

Fui depois lovado ao posto policial «la 
Consolação —concluiu o réo—o ahi prestei as 

GAMARA I)OS DEPUTADOS declara.oes quo aeabo do prestar. 

• iido numeio Je al, mi abei ta a - ão, 1 Pk!-!i.i:\ri; —Como so chamam os indivi-
approv.ida n a. ta da KUS.KÍO anterior. t l n " H ' l n o lhe deraui as bongaladas ? 
o expedient.., j»assoii-,e á ord.mi do ! Pi o-Aramburo e Aymoré. 

I P —'leni mais alguma cousa a d izer? 
11—Não, senhor. 
A s 1l' horas o : ó minutos, o escrivão dá 

começo si leitura do processo, trabalho «pio 
termina á l hora da tarde, sendo a sessão 
suspensa por alguns minutos, para doscanço 

H 
lida o 

L ido 
dia. 

Entrou em 1 

as tpio 

i »'•' 

linda, 
tal alfer 
acções, 
dizer quo o 
prima p " ! a 
pie não lho 

discu&.são, livro de iníer.stii.-io, o 
projecto n. I I , de M)7, com substitutivo da 
ctiuiniissão do Estatística, sendo approvudo o 
substitutivo e prejudicado o pnqecto. 

j Seguiu se a discussão única do projecto n. 
7 ', do i^í)^, sendo approviulo com rejeição 
das emenda 

1 gm rr, cm todos os pontos contradictorio, 
ao do Araiii/jnr:>, «pie foi o auetor da canive-
tada em Zeron. 

Diz (pio o a v i a d o não sabe so foi oi.'a 
«piem mi foa Iãejoua- deu dous tiros em re-;-
posta a outros <pi<i l!io foram disparado*. 

Contesta, baseado no que já provou, o- arts. 
1", 2", .>' o Io «lo libello o diz «pio, caso fos-
se Zeron um criminoso, matara em legitima 
defesa, pois que fora aggredido. 

Eé o jj -J' do art. do Codigo e procura 
demonstrar que Zerou solVreu aggressão actual 
o contesta os :';> o 4° quesitos do libello, ]»a-
tonteando «ÍUO todas as circumstancias da le-
gitima defeea estão provadas nos autos. 

O dr. Capoto Valente termina a sua defesa 
ás 2 o d."», dizendo quo espora, depois de tu-
do o quo disso o do depoimento (las testemu-
nhas, u absolvição do seu curatelado. afim do 
quo esto não seja mettido em um cárcere, 
onde, por certo, perderia toda a noção do 
sentimentos nobres que ainda possuo. 

I Em seguida são ouvidas as testemunha-. -
Benjamin Motta, Maria Giuseppa Fusalli, Es-
ther Mangornsten, Atti l io Vandelli, lücardo 

nao 

•ortezi 
iu. sina: 
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sem na e-
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liberes, ri 
«Ir. AI lu e i • 
guar d«He 

ide 

I • 

ão do 
uveri -
•acias, 

Inca 
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utia 
u p; d de 

peraoat 
( ) sr. Bari i o- a la'ma i 0 t : 

nem os , m f l j , , a s de im-

am «1 licet t 
pre .entanto 

i'ii ne n t os 
e distrie 

easamen tos 
o, no anno 

í.bifofj, 1 
lo I s 

aos 
que 
1, it-
li. r. 

•1 t : i i mo t recule nto o <!o r 
i ; unlade planetaria, 
aperior, p«»r«îm, ã aspiração iucoiigruonto 
«le.sorieiitatlos c a grande aima, «la patria, 
cm suas mais caras vibrações reeonla oa 
• illustres de -eus lilhos que porecoram 

• i ;ami nto em dot'•• .a «la honra nacional, 
ão. acima da c .polia positivista e «la con 

botica Pacheco, ha aiuda o Brasil ! 

Saúde e fraternidade /'•n ir. I". O mi 

d û 

o 

O sr. conselheiro Camello Lampreia, en-
ea: r gado dos riegocios de Portugal, tem 

' I.ido noticias sobre a peste bubônica cm 
1'orf ,pal dizendo que a horrível moléstia se 
Cuiumsereveu á ei(la'e do Porto, fendo ha-
vido poucos casos, o que em Lisboa não se 
tem «lado caso algum. 

O commerclo entre os Estados-Unidos 
6 o Brasil o anno passado sofíreu um decrés-
cimo tanto na importação como na exporta-
ção. 

Os algarismos citados no relatório do con-
aul americano em Sautofl, o er. H i l l , moa-

OMPASTELniENTí i E A M A C I - T i U T l í í t 

«•Sr. redactor. 

Na memorável .s« . são do Tribunal de Jus-

tiça «le S. Paulo, em que os srs. Del. ado o 

Virgilio Cardoso tanto se dist inguiiam e em 

que o proveetissimo jurisconsulto, o velho Mo-

ço Fidalgo Antonio Carlos Kibeiro do Andra-

da Machado e Silva tanto se notabiiisou, dis-

so este luminar da jurisprudência que ne-

nhum paiz culto ndmittia a responsabilidad0 

do Estado pelos actos e omissões dos seus 

agentes. Semelhante falsidade j á foi suficien-

temente rebatida, mas pensamos que não 6 
máu voltar á carga. 

E ' assim quo tomamos a liberdade dc cha-

mar a attenção do er. Autonio Carlos para 

uma decisão da Côrto de Appellaçào d© 

Ruão, que é particularmente i^tí-resaante o 

qne vamos resumir : 

róm, ninguém o chainoi 
estou a acreditar que o 
nem no n une, nem nas 

Mas não \em ao ea-o 
ruat m<a não 
le culpa de 
•f)hi rudiíctaitos de eivilid: 
íii.-iis gra; o «--a u forme lo c«. 
ia. . , Io para o facto a a' ••a. 
a e Silva, a qu iu incumbo 

dar as piecisas j_iro\id 
dado da policia. 

Ind » do exercer suas funceõi 
, , de S. Paulo, o alfoves 
rcMcia, ]>; ra campo de a«,ção, 
Ih-.thiró, e ahi tem mais do uma voz 
do infelizes mulheres que não logra-

ram a .1 i a, de eahir-lho no agrado. 

Aia.ia h i pouco tciaj o. queixaram-so a esso 
resj -aio a <j ' 'oiuiiirrei", «; não mo lembra a 
(pie oatro jornal, algumas hetairas diuiuella 
nia, ao «pio parece, nenhuma providencia 
deram as auctoridades. 

Chega me agora ao conhecimento que o 
dito alicies recebe diariamente do cada uma, 
ou de al.;umas dessas mulheres, determinada 
quantia, para lhes garantir o completo so-
cego em sua vida airaila. 

Nada affirmo; apenas formulo uma de-
nuncia quo mo foi trazida por pessoa moro-
cedora do credito. Ao dr. chefe dc policia 6 
que cumpro providenciar, para, no caso do 
ser procedente a mesma, moralisar um pouco 
o tal moralisador dos costumes. 

• 
• • 

A respeito ainda de policia: 
Quem foi antc-liontom uo Eldorado Pau Unta 

teve occasião de ver nosso thoatro-concerto 
dous ou tres delegados, meia dúzia do sub-
delegados e supplenteB, os tenentes Cascudo 
e Pinto, aldrn do conaideravol força do I o 

batalhão e respectivo commandante. 

Parece que todas as noites conta o Eldora-
do com egual concorrência gratuita de aucto-
ridades o (le fardas. 

Que necessidade ha—porgnnto—de tal ap-
parato de policia numa casa de diversão ? 

li u ado i Entrou em discussão única o projecto n LV 

idos 
do 1M> relativo ás férias forenses. 

{ Após alguns debates, foram appr 
, projecto e a emenda n. I do Senado. 
1 A requerimento do sr. Eugénio E;;ar:, ficou 
a>liada por Is» horas, s\ discussão única «lo pro-
jecto quo reorganisa o Banco do Credito Kcal 
d . S. Paulo, com omondas do Senado o p..i-
ivi-er das conimissões cie Fazenda e Agricultu-
ra desta ( amara. 

Nadu mais havendo a tratar, foi encerrada 
a sessão. 

.io« sr.. j..ra.!oM dollo Mttniuo, Mi«uol lt.is.so, Antonio 
I I.culicrt.i u i l|l , - « la ia a palavra ao ili'. ; V l l N e i c j s l i r i , Josó Natali o U 
promotor ,mli!icn. | j , , .^ , , 

Sil-
ülilill-

0 assassinato íle 

J I . Tj(í AMENTO D E Z E B O N V ITTOHIO 

Presidente, dr. Clementino de Souza e Cas-
tro. 

Promotor, dr. Auto Fortes. 
Escrivão, Bocca Jun ior . 

j Depois do ler os artigos do seu libollo ac-
! cusatorio o os diversos j>roraru-, «j «lr. Auto 
Fortes declara o réo incurso nas penas do 
gráu máximo do art. L'ML d(j Codigo Penal o 
diz: 

M a n d a a lei que o promotor publico, ao 
«•;.'rentar com um réo no Tribunal do Jury, 
lendo o l i b llo e apontando o crime, apre-
sento aos sr. juizes do facto as provas colhi-
das pela Justiça." 

i Historiando o crime, o dr. promotor narra 
com m iam i< sidade o modo por quo ello so 

' «leu e as circumstancias «pie o rodearam o 
ha:.bra «pie, após haver praticado o crime, 
Zeron fugiu e, preso o levado á polioia, con-
fessou (pio realmento desfechara tiros contra 
o grupo de p<:lot<iriox. 

Examina as provas fornecidas pelo proces-
so o procura provar quo não houve por par-
to «lo Lrjona e seus companheiros a menor 
provo :ação quo désso logar ao procedimento 
do réo, o que só pó d o ser attribuido a uma 
vingança quo gerou, no momento, cm seu 
espirito, por ter sido posto iora «lo bote-
quim. 

Isso prova com o:i depoimentos, quo ana-
lysa, o diz que as testemunhas affirmam, 
una rorr, a completa ausência do provocação. 
Narra o quo so passou no interior do bote-
quim, lembra a confissão do réo o pensa quo 
nenhuma duvida lia sobro a criminalidado do 

j Terminada a inquirição, o sr. pre. i.lento 
formula os quesitos e, ils 1 horas e '2 • minu-
tos, o conselho de jurados so recolho á sala 

I secreta, «le onde volta ás 5 o 20, trazendo a 
absolvição «le Zeron Vitiorio por o voto-». 

A noticia de que honteni entraria em jul-
gamento o réo Zeron Vittorio, accusado «lo 
assassinato do pelotari do Frontão Boa Vista, 
Ramon Zubiaur, conhecido pela alcunha do 
I.cjjoiur, deu logar a quo accorresso ao Tribu- j mes mo. 
naí do Jury grande numero do curiosos, con- | Discorro longamente sobro todos os arti-
servando-so repleta durante a sessão a sala gos do libello o analysa o depoimento daa 
em que ella so realisou. I testemunhas (le defeso, as quaes affirmam 

A's 11 horas o 20 minutos, feita a chamada, J que os tres primeiros tiros foram disparados 
aolla respondem d8 srs. jurados, pelo que, ha- .por Zeron Vittorio o nesse sentido chama a 
*endo numero legal, o sr. presidente declarou J attenção dos srs. jurados, 
aberta a sessão. Cita diversos auctores o lembra diversos 

O escrivão manda em seguida apregoar o I factos, procurando demonstrar quo o resen-
róo Zeron Vittorio, as testemunhas do accu- timento por haver sido posto na rua ó a uni 

O policiamento do Tu'1 

feito por uma força de LM 
lhão, sob o commando do 
touio do Azevedo. 

-iinal do J i r 
praça« do 1 • 
tenente JosO 

Apesar do excessivo calor que fazia, 
do Jury o. teve litteralment. eheia de 
nos, diu auto a sessão. 

Também na rua havia muita g. nte, j 
palmcnt.e depois de conln eid.a a deci. 
Tribunal. 

i oi 
da» 
An-

al;! 
1J ÍO ' 

illCi® 
) d# 

Uma nota cómica : 
Terminando o seu d. poim nto, o jui., pep» 

guntoii á testemunha José Nat li 
—Tem mais alguma cousa a dizer ? 
—Tenho, senhor doutor,—respondeu. 
Quando cu fiz a declaração «lo liavcr reco« 

bido, para concertar, o revólver do barbeiros 
tinha quatro f i lhos; agora tenho c inco . . . 

O auditório desatou em gargalhadas, sorr 
«lo preciso que o juiz soasse os tymphuuos, 
mandando fazer silencio. 

O D R . E D U A R D O do Mi* QA.LIIAES. 
especialista oai moléstias do estomago e 
nervosas reside á rua dos Guaya.\azes, n-
54, e tem o aoueonsultorio á r u a Dire i ta 
n. 7 A . (Das 2 ás 3 da tardo) 
i-r.-í. ' •-" " ' . j -AT^am 

Hospedes e viajantes 
De passagem para R io Claro, esteve hottr\ 

^«-a^" T i i i v i w ^ ^ ^ t ^^ ^ ^ „ M tem nesta capital o nosso collega Paulo «5 

s aç ãó' " f r a n c isco" Ai! a eí m o ^ ' Albe r*t o d o Carva- | ca"ju"stificativa* para ' o crime do ZeronT poial Cunha, «la Tribuna do Povo, de Santos. 
lhO, João Bidegain, Cappelina Prospero, Ni- \ quo outro motivo não encontra. — 
cot a u Aramburo, Valentim Bellamandia, e as | «Condemnao-o, srs.'' jurados—termina o or-
testemunhas de defesa Esther Marbenstern, gam da justiça publica—, condemnae-o, pois 
Maria Phelibeto, Atti l io Yandelli, Rinaldo dei-; BÓ assim tereis provado cabalmente que ain-
1e Magino, I&guel Rgssi, Anton io d« S i lva da ha justiça em b . Paulo, e essa condemna-

Seguiu a p e r c o r r e r a linha 
Sorocaba na e Muana o nos« 
so viajante Basile Batfopta« 

i i 

^ .. ,• .lí.ftii-ÉMfri I ' 
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O C O M E R C I O D E S i O P A U M ) - 2 0 4a atros!« da 1 0 9 9 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

I (•».«.» t i í r . i « 4« 1« 4» ••«ala « • I M l i (>r«lJu 

hirnat*»» Power 

O «r O I M . . . Arruda, » c - |.l|. £ 
ill. i . i « r ». 4b , «miai • ao «r Naralta, U ««Kl«».. MUi lU J M .» , . 

I O tu*)- ' .»MM I i . «>" aan t fo , , H u l • • • «Ur,- &.*>, 1766. l"'Jtl • JlL'i .1» " i i . l r T v , " t 
.1« ..iMi. i. (mi . I t . ' lo ll« PJ l . i . „ . „ „ « l , » •» fcrMIWf«, 4 . H. l l 

O i-onin u li. , ( ,«<! »-I I neeewan . l a 

F O W a u * J i l > U O U T O M P A N V 
I ui.fo.aia autiaiAiMua »».lia»..-«« Inaniam • 

pnpalai an ar. V H l ' « ™ » ! ' . 
[»raudubla .1* M. I'attln Tku iw»» I.IRllt a»4 

I 'un.|MU>jr. Al 
. . K f 1 buraa . !l>» III« 4» n. >ita, o . m.i i l i««- , U i m > rvm 4 / . . 

lt>'i .U » H " l I " ...ÍMPIO, p«r in«m ;lu Ur* I .. 6 

"|iim. 
1.1« M I 

Ir».» iiavi. 

IMlnlal 
,<• Mm »« • I>»w «>n- | o .,i t «r«i»a nu u 1'. MUM, a» o l ta i . 

A rt»pn««iMa aapad. , d... «fida . m 
r»l Um .<« . . r» » . m a i ' i a d a «a « . . laudo» 
par1tr»it»r « * •«»•«»» ,» > M p®-t«# 4» «lai 
IK.II« lUIII.«»«> <U ht l tv . r» » • •Mla ix i r . 4a 

« i i - lU i .u l i « 

O A F B ' 
m o . i » 

Mcrra.lo ila café, «.MUttlado. 
Iliilr»ilaa . . . . ' aainm. 
I iul>nr.|«M. . . . 7.5'»i ^ ^ H 

Cainlilo. Iro. i.«»i. ,],.• | .ma i l cu tau i ditar- . (•/ul . u «ap iu l 
O MKroado .ilirlu n u « o» banco. «no«r,|.j a '»,.«, i O •> f U m 

I ll||il2 p»ia o papel l iaixai i» n a H 11 • — I"«'* .la . l idnliab. x a« IIIIM* w , » w o na . . , ,„„ , . -i^-.-l .1 
o iMítlfttUr. iH.BM.iYaii4o.ao Imlo^l«! . A AM , I n u l a .1». I « ' ! » . « d . . l a capital » » r . c , p H . | i T ' . ! ! , , ! . u . J . L , , .Ir «4,,»..« .1., Campo», 

I n . u li.ua» o i i uiinutua ou» JoanU-, »»ta« r , „ . „ J M I«I .1» ale ut»»» |»ra « o „ . y ( • „ , ( „ . „ r.i ar IM.,. . . lu, a . I. U . i . . T * * ' ? . L,t , ,, ., di»oiir.o do 

U u i foram «iil.alilniila« pala . da H d. para „ „ „ . .... ,1o,.Ir... .1. Fr.nei .r . . li.Jf. Jc H. Carloa, |n; j ,|. |«„ l'ar.lo. Í .Mi o w ,. . . ' » r r I, 7 Au « . I 
o h a n c u . , i. * „ . , » . .o ,Mp»l. ^ , • , „ ,„ . . „ , , ! , . „ I ,U cu , ,U I J J l , ^ ; 1 K i C 1 

taiitlo o.moraailu ualoiu. cm . ilv rccr|.v«o, > l i «r. H.^L1».I.« . . . «r «l It.I...Ira «I oátal i 1 

M a h a r . lmo •• loarra. l . i eou. a ila 7 Ul|:l» — 
| * i . ii I i .t icaiio o H l|.'IJ |i«.n ii |«it!oul«r. I I'onata i j n . r«»|»| «trr. n 

— [oiuam tio 1*111.lo i ii i . leuti.la 
BANTOH IH 

MIL*.a VU *• *AUU I 

I .TIO»« I W I ( 4 l f 

A « " •« * i*4 w 
W <*m tm — i , ! ii 

f . I |MI 11,|, I |> I*. 

ÍMi .1». i M l I i i 

vnit.lo k iii'tii.' «a t.at.il«!* 11 la. tia ('nii a i . Mi.m i«l, 
1'aulo o .1" N r 'e Ani«-

rica. 
.Na r.Miit«i...i. ilu ar. V H !'r.r««i. (mIoU"10 

I • rn I'liwtln 
it.* 

6.« I " * ' , , „ , . . . „ , nnni« d» |M.«a o tlr. Jn»«i IUooli»r, r«»|«.n- ft.« » , . , , 
at.. *o . r M. t.oa.r, a o r t » a l|n(1) ( (| a U ) , u < u | > r M l l t n a t o .1. coin|.auUia li 
c a . UltM. O». , i , w l O i l l . -la , |M,|llt ^ „ l a , ' U l » . 4 » C . 1 . ' 

|,«ii. ,i it a r , > t 1.1 .<.««. . .. •• I I . I.,,i,|.i, a . |ii\a|. 
nct.ri. ,|r h ('»rida, |HT|| ,lu III.. 1'ar.lo, I M i a 
i.i ill»• | . , i ,1. cui'iUI 

• 11 «r. H..lilat.l.a ao ar. O. Itil» iro, aj u»»»l 
I lii.rft .lo '1'lal* a . . . ar Arr.t.l» a . .ria » « I 74 

rout.i lia . «pilai « a M M IHJ.' i l o llubatlonri, 
1 U ar ArtiiUa a., «r Hi.l,lanha, a rUali i t f i l 

lr<> «• ri»ai«í '."|l 
J i.li ,1« Ktbuir«, 

lanha , 
1 iln Haiil.i« o a>. «r. O llil....... 

, Hm|, l ( ) BANTUII . I t do l l i l t lM. .1« M m I m 

O ii.oreailo abri» Itoja l idael«o,4 l a i a 4 * V i l . T(i.|a • aMcbiuD tia CoMpanhla ti«« !>«<•»• Prato a 171.1 i l . i*pMal 
para .. («ipal l.atirario e par» o papol parti- „„ ! ,„„ „„ , hmu l^BI Iu . .Ih l.ttia 1'lrta. »«n.l-1 n Al 0 '««r a-, «r. I». tna.lo. a o i »# 1.« 
m i n i , it .lo H l|l". Rall,.iiitto'll.«< o p ' tttrclo. 

|>o -1 Itora * .K> nilnnln« am lUantr, r«l«« \ Allat.il. Ka nqii l . i l t .t i tia |H.li. i» n appro, 
l a m a lotaiu inatiliila«, o l au t lo calmo o locr- Lroaiki, cm nni I ..lai >1« rua '.'I .Ir Mui.. .1« 
cado. . . 6ü t»l cliartiU.«, coulntbando pa«»a«lo .la nu» ciptial 

Kcclior, p.irt*m, frottTO n ntotrad.. nu« v»nor italiano 
l'ui ul.rrlu li»|tteillp. 

O ar. Prn .Unl f do Mor.it a, .iitn ra!rv« l .ojo ' • 'la C .ç : patra, I ' ti 
rVmani lo 1'rra. , I I .. .1. . j ilaL 

I mita «In M. . I ] * . , o baucarlo o b l|U'.' p . ra o 

uu t i o papel. 
— O metoado do c»M, lr,.po. rfMiaan-

iV.-ao Tenda» iltS6.WM aaocaa, u.t l.u r do no Oaartijit om % iailo . . . ar 
r,$lftO. j l e i , m i r »M)U pata nl.i em «nj^iti t i f pc l t l no 

Entrada«. HMO!) «are.«. !axj.rca«u tia lai.l», 
D twlg I" do oorronlo, li7rt.ft'>l. I _ 
De ido 1° do jnlUo, I.:1SH.M2. I Cl.atna ar liolal h'i»»lr -U l.f.i rn o l.< trl on.le 
Klo. V, HIJI.N54. . ' rt policia ioi tt r.Mjiti iv«o d» Alíandoirit pi.ta 
Haliidiu para a Europa. 901.(1*1; E i t i d i / « UuU approboüdcr f inn-ii cl.,h M 

da cit|.ii.,| •• no «r. V. ('«rd o«..i.r«t|> ll'.HI 
• 1.« captU.I, o . « cévala Jtt:'j u .In Mkkv d«< 
i*tuxe», ltt.il .1» SIIIIÍ».., l-i ! l , I I ' ." . l i l t da 
-»niial. 

O ar. I>• ! « lu . o at t t ' , tnh, t i tu 
liVl o IHtfJ, 4o Inlitl.v, IliJU .tc I r«urá. o 
i i . i i ltt.Hi .lo l i i» I'aiilo, i ."7.1 .1« II.'. M u laro, 

l'iudaiuoi.l»anc«b» o 

,lt i <l\ II VT"« 

Huhtnrffli y.."« 

N. ( ii,,it ! Pi .-tile, Mn A ii'tt.to TeWcl 

t . ,Ni'i:m'uiii i. oi dum ih'.Ii I . in. I;I.tu.' l itmo. 
..... J ., i " " * | 

roiilrdiiitidii ] .Ij-r Ilu."v i. | |'i i i i i init t i i\r\ " t uni ii.,.. | «» 
doa, lJf..H.:>. Montevideo, «WK». ^ ti tto Ioi eiicoiitiado, «elido, |w.rím, ti;.j i lion-j N |ti|t> .tuiiiliah,. Appellanle. l u l a iVd 

b l ' c " . tlidtt» cai»n» da titdio o co;;tin fal"lli.'»d.• >. appellud», .1 
-1'aftS cmbarcado bottUm. 'Í7.&W) »tc-

r i » . 
—Caf í dospao.ltado bojo, 7 23!» «área». | K e q i i i a r n r a f .aacipi l . i l n d-
Vautfl dc cale p«ra n »cmaiitt ptoxitu». 010 j 0 c . r tu l l .o , tlcl.H«do do ] - iria. 

ll.-tcllV 

—Cal.i baldeado hoje : 
Nu 1'aulinU 
Ni» Horocabana . . . . 
No Pary . . . . . . 
No 
No i '»inpo l. i inpo . . . 

—Ciifú crf;(tjm!o: 
S,. l\!oln-. . . 

K 
No I'iiIc'iohi i . 

No /'ii iaflifii í i i . 
No rarnlii/ín . 

Mo.,. . . 
No (Irioi.r . . 
No Carte. , . 
No Ymi/v /."ioi 
No / 
No h)bre . 

Tutal 

N 

N 
Ko ,1. r n r . 

.1.111 
u ;mr. 
I7S.5 

7Pt 

I.'.OiKi «aecas 
II.Ü0Ü • 
ai.oiKi • 
ül.tioo « 
1Õ.WI • 
il.tKK» • 
•'.< CKI » 

:'.'. iKItl . 
.let.toii » 
11 >.!>_'*> » 
'.'.'(Kit) • 
. l.'.fin . 
'.i.X.o • 

licali tin ao o leiir«.. do» a.ltr.nloa do inci 
dio .la caa.i do feriific.ia f rmn < 

(»« moLUtoi i.ciiliorci -.rfemiiiiraiu tudo i 
I.".: Ft 1(1$, 

Movituculo d>. | orlo: 
F.iitron litule íiiicioiiitl //. . . t ind 

1 Vulto «ri» • ... »«li..« (!<•' »oi,. 
oídeiti. 

Snliitaut vaj.oi alie ii.io , com 
: N, v. V..i! 
i Vüpol in:;!. .' ' ' " ,,'. r'.n 1 ' i • 
111,. .1, ,l:i. , I, 

{ llcapad,.. I » (p. r .1 , ,, • • 
pniu t . 

I ' 

N E W - Y O R K , l i 

O ),.«• I lo lo.'lion na ,|Ui'.ln-leirit scui nltc 
ração das cotftçõra o Mibtoiit.ido, 

Venda, tt» U'.OIHI succns. 

||i.,e lil.rin buslriitado o cem baixa do 

pout', s, t in a'gumas op,.-Oca. 

H A V R E . 1 < 

ICtt ,-ii i:n r. i.,c;r.i:lo fvilion «:.•!«: .< 

COtil :• , ,,I ' i 1 :'' .1 >,-1 

A l l . t i ' LI 1,1 ... J I ' 

c.i'.li'.c. 

I!, .i.lid-i 
Altaiid- . 

O i l . 
d.' lo 

(Is 
v I .lull 
I la,1.1 
I,'.:., 
pat.. I 

Marin Fetifato Jltlalor 
I'. I.in.a. Nrgtirno. prorimaiilo iniatiiiaailucu* 
I mitctlldo, o ar. \ ('ardo.o. 

j N. lti ai Uapllal Appollauto, o jtu/. ei-of 
lírio ap|.eil.i!oa, Mnrrsipio liualAvn o bulro. 
I'.elnlor, >. a. ti l l ib . iro Netr»ram provlmon-
I ,, c.iatra o*, \ol.i« do ai Karaiva, Al. t f « a i u 

• o' t t utro. 

! Y P i l l A run«— Appellant?, o j i i i í <*of!i-
' cia iip|iol1(it!oa ^os, l.ili ei.io 1'nrlii. ltrl.»-
i Inr, o n'. I*. I«luta. O.'i.tMi ].r(.\itii( i.lt> a li-ta 
' .11 p iore ! , i. ia dna ruKica do ju i l «lo 011(1'" 

' X. |(i..11 <'apitai Appellanl», » J t t üoo ioM* 
a rio appoll ido, ,lo „'. iiia.|ti:m II. I onlonra. 

| llclalor •• ' r l'tl|;n.|i. Noparaui |iru»iuirnto 
o íiniriii .eii' 

! :». 1, •: .li 1.1,al At.tmlliinle. o jui/.o 
' .oil'.... or l l i lo, '»lull i la t' irvallio Nc-

1 i., V, ii MI . ' llcritnt rroM-
liirlilo vi>ta i la . 1 z n .:,» j i l i i d, lUirito 
llllltlillli.•.,,,'ul 

V. 1,1 II t i i n i \i.pellanto. ,?(«•.uniu 
llotlri{tira 'rnn u l i rn ap|wll.vla a .luat.va •!«• 
I:,.,,)' i, T. M. t', •*":,'. Í.HIMIU J lO\ll.lC'.iiO till.» 

n r . ' í í 

r- v i - • 

.»o 
N I 

x ofric: 

llU.!.,l!ll''in 
III..', .li. 

N , . 1:11 tf 
I'll .'lho d 
:iraiii 1 l 'Vil 1. 

o jut; 
ou 

sr. i ' ltii 

ÍM. ..fll .1 ii 
, ..' , O M 
o l'. .', 

. . . Ill,,,11 
l io ' ,' í'"* 
11' ...1 | T 

i|tia. 

KM» 

rn» 
" IS 

/ < V tX M ' IlANCO:! 
: tf I 

' • » M » n» r , . » t . , . ..» .a a toe 
« » • • I ' M . . . . 

Voi.4. | Gumy. 

V- » 
le ( » 

11« ul »ii ifo.tanla. furam tlapoli »andar a» 
d.ter««. tadarc i««, lalando m i l i . u l a A iin»a» 
ti dr J o i o K*o,d.«r, .|ii« «audou a iioa.a (o-
Ilia em noma do po»n c n liil«ra"a»itlo me-
nino r«r t Illiano Parai in .1« Morar», alnu.no 
ib. 111ii|»o |-'.«col«r do Mui dit 

Em iioinr do (', a v e , 1 >, toaj.ondru '..tu do» 
tioo.'.« r 'd l . ' f ia do rnd»C(A'>. 

I'.m ««" i l ida m a u d« |iol»\r» o «r Asrleioj 
de r.ni' .rirn, qti,. «ii idoli A Ct M.|«nb»4 l i o 
bond» rlootriuoa. 

l O l . l l A DO l lH AZ 
O» aia f i n a n I.rltriirorb rotuinutiicniii-no« 

.pie po. tnol i to d," luolealia oio j,'1» 
toilia doa j rop icturio.i tia l ot' 
•piaea uru, ],o,l in |ior ea... iinliv.» aalar 
Iroirii d« . In i .^'.'i d» moam 
|i.|i4|«n«i .,„ , .,(ii a ,iit I •'»'.' i'• 

I IOM . IK8U» H O A I . ' IO ]>A I-
lirall i-»o hoje lio Alto .1« .H.-iri 

1'oln .1 li a lin.rlu Kl,( l(lll<* . 1 , ' pi 
I.CIH rtrio d . . .).. Ila . 

CA I ti O ' t A I t A N V 
( •In c-lit tb'liol:iin«vao. -ar . \l,, 

ria iii»tif|iira ,.i.. I .mem, ii» ..,«-
na ina I,*:,HI. . , t i i i * •; '"', 
oiiilo ftiLcrioii' i ,. ' 

A ea*.^ t,,i |.iirn p . . i.i ,, b ! imrKlfl rc 

fur.,. , I,. I, |.... i,. , .,.,•,, - ' 

ladrlllmd... ipir o» i#iupi.«il«uoa .1. ( 
1,1., y uil ' in i I J c o t , » b ,lil'»» .piadloa 
lb«». 

A iil'. i i i.-ii, t iron ti.,,a band t .1.» 
, ;,,; , . I . i i ;,l» i , .11 . i ».I in. a 

I'An in 
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Senado—Freiii lencia do ar. II,,-a e Silva. 

Presentes, • 2 ar», sunadorca, foi aberta a 
H8B3ãO. . 

O cxpedionio constou d» loilura da acta 
da sesBÍo antenor e da apuração da edeivão 
senatorial pela Estado do l i io Cirande do 
Norte, 

Ioram lido» diverso? tclefcr.niima*, expe-
didos pé ' 0» presidentes do Senado e da Ca-
íuara dos Deputados da rtopublica Arfiontina, 
ngradecendo as mauilestafões de apreço ao 
pre-BÍdonto Rocca e á sua comitiva, por ocea-
BÍIIO da vifita a esta capital. 

Foi «em dobai es encerrada a discussão de 
diversas proposições, auclorisaudo vários cie 
dilos. 

Entrou em discussão n projecto relal. 
vo ii repressão de alguns crimes n ronlin-
venções, lalando contra o ar. líttv Uatliosa. 

Camara Prcsidetieia do »r. Vaz de Mello. 
Prosélitos M ai", drpulados, loi aberta a soa 

são, lida e arprorada a aclii du aessão an-
terior. . 

A Uma do expediente, procclcu-se a Intu-
ía dos toUvrammii» enviados pelo fou';;n»so 
neent ino , e''r.idecetido as 1'CMIIIS p.oi: utidr.s 
nesta Cl,pitai ao general Xiocca «. « - '•;' cii.ii-
tiva. 
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O sr' -: lio dr Freitas apre .cu! < ••• pli-
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ti r. nli.iirt.nlo lialilt.-.-ai •• < Si iv. i ia , i, i 
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Causou grande impiefisão o depoimento do 
lenente-roronel Picpintl ]ie!a sim segurança, 
mittuciosidade c critério. 

(> estado de l.tibnri r rxicUenle. »'n acus 
médicos li e deram \ • . n , . I I I para Ictull-
tar-se. 
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Jjcsilo o dia do cuirente não se voiiii-
cott uonbttm caso novo ti" peste bultouica. 

A iiiorhiiidiide l iolrrioi a lo ' [.. Têm iodo 
atacadas desde o iippatc-iiiirnUi ,'i : cpi.lciaia 
apenas -'1 petsoas. 
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Os meditos (]Ur, p,,r ordem do poveino. 
foram ii cidudo do Furto, avisam quu os r.i 
soa ilc peste bubônica sobem a í1: 

Deram-se liontcm ilotts casos novos i -i-
naiiilo, por esse moli\o. 'irande punir,, - , i 
ío la a popular. -, dosla cupi'::! t cntciias i" 
lii: iiiia . eini;:iam. 
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Com .sclcc.ii o uuiiici'osa roncorroiicia, ns-
ticou-h«; liuiitcui iii.H.-jc tLciitro a com^iinliia 
iyiita »^aii ;i«iie, .senilo caiitiulii a opera tic 
i'llCl'illi, M">rn. /,'inrtut. 

Ajiiuiiliii ilurcinufi o t V»,J.t.;eiflu du c .pe-
ctaculo. 

— Pant esla noilo es.hi aimtmciado, cm ré-
cita ejtraordiuaria, II Tiutailu.\ 

- Enviaraiu nos cartões ilc visita os sr.-. 
cav. (»iiicomo Atmatii c t i io l .unanl i e a sra. 
l-liiiina /.illi, da ..-ompauliia Sansone, 

Tambciii rcrobinios a visita (las sei.liorilu» 
Aiiiiiunla D, 111: All'tilti. l i lt la C ' a w i l i n i o d o 
baixo i . Ilrüi Abbati tia compauhii. lviira J,. 
i'-Ioloiit: c ( ., ipte estrear liojo no 1 • 1 (-
dvi. 
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•Toão Alubi participa ú | 
u iuteiit>r iio i : . u d u ' | ut- fo: 
»ua concortiaU. o «j'* » r f a 
tJiMt^uru a fazer 04 
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I'« puiticij .l t i i l iht iu «i,,ft ^ã" "o i*1 |*»o 
ladorea com podcitn l n-vtantei pura jit e 
dinheiro e <lur q u i « o.«« urt» .!«>•» .v« 
C l uJ . lad i Michul Abib i Oe1»ara, lie : . 
J anini n < l<V»ito 1'nluH a^ procurações nntt 
t>'ii.cji'o oliíorgiidaK, pedindo ao» tsf-un «la\ 
dores rjuo hc drguotii pagar o a kc 11» dc ln 
nofi proc-iradorex acima, 011 ao fihaixo ai s -
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Vnlrnte .v Ferreira, successoie-s tie-
Ciui|uinr & C., convidam a todos os 11 "iu 
da extuicta fiinia Valento ( impune s. c 
»presentarem no ),razo de cinco dtas, n dm' 
desta duta, no eatabciecimento ii rua i!. ' 
d'Agua n. 1 A. todos os seus cr-ditos, r m 
sereiu logalisados sob puna du, não o» ap. 
sentando, não sereiu satisfoito.a o iinu i.-u-
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•icrdo do .s'ii M.iini. 

A sessão foi tumultuo-a. 

11 11 
1 ' I 

1 :'. In 

L I M A 1' 
: I,, 

Pin-

A «b u iVi 

. lira 
mi.. 

lo 

,pilai 
npi osi 
i: u l.( 

AO, 1 I 

', e'l.i fill 

• J . 0) JI •'- -

.' .fun,,, 
dr All,I 
' ,1 In I 

I 11 

.!.; Ii 
lllini .l l 

,1, ,1" , 

to,lie os 
I', ia I 

I'I Ila I ,11:, 
Ai, ii , 

m-r. lo 

A I " ) I AM Hi \ I. 

nl,in, Iron 
,1 ia. I In 
I,', !:'., -i I 

I 

Miando 

(Tallin-

D , . " , r | 

• ' .. • 

Sll.O'f \ I,I' AIM 

i" an 
' ' I '. 
ili'-a 

pO-'O, .., ,., 
I'l'iineu. mi 

ul: 

O.UIi 

nuni-la l.t'oiiidaa .'.. i: ,i i " 

.! f l B E A O PTr , ! . "AP ! ) 0 

inn liou'i'ii! d, , ti 
i: I i» a I ". i. • l:. -
lira- I 'I o a),: 

• • Iiilhoi 
th:-1 i . 

lilal 
11 mo-, iini 

• .li'-ta:..lo lie 

F ll! 

o n 'I ram!.... r.,1 
•mi ii t • x , ,1m . 
, nurrado lioltx 
' . ,,, ill., foi 

tli, I ..,; I 

"IT!.I r,»i _ y. •„. , 
\l,i I ,n » 'lo i: I I , 
: -J IJ Hi.. : . 

- I i1'.' V . ,, , 
» 11.3 1 p. 1.1, 

TEuriai 'A' . i--- i : . . r I D O S 
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ridencias lio sentido de e'.i!-ir a i::\a-.io da i1 ' í( dei 
Itoslo bubônica. « t f l Ç i u S O - i 

Foram declarados suspeitos os usvica pr,,- IAI1TJ , pi 
/onientes dos porto-, de Santander, CorunLi» Inicin : --e !,o e obras »,.i re-.le de cx-
e Bilbao, M,,tL,i., a -.1 :iiiilií jiovo em grando quanti.lailn, 

~ | Dna.a linndas do musica iibrilliantarani a Ho-.na, largo ílosaiio. :'• ,!e !li.., \a,'.»i,.i l^in in i , New-Voií» 
Os navios das M usajcrirs Murilime-. dei.xaram lemuidade: falaram diversos oi.olores. j lã de Novembro. II de ilibrinii» Prrly »!:• hiibetiino- . 

lo fszer escalas por Lisboa o Eeixões, oui : Reinou graúda regosij». O engenheiro <lr. rielta, lintel (ienovn, rua du Estação do lüxtronios 
/iflta da peste bul. ' ." :ca tiue grassa na ciciade'!^nciroz ioi maito fulioitado. — Wuslaro Cor- ,Santos, l .onthin: ,1« ll ibeii io Freto, I?q11i Contift hauqiniiro . 
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I7.-I*HI 

Nlllil 

I ' 

I il l. 

I >UL 

i: 

VMir i ^ i i i 
Ifi IN« 

I III-il M 

I i'l >|M|» 
..in, .;n i ir jiinliii ili- I" 
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A K\|t('i,; d ria r a iiiilliiir rnii'i'l1ii'lra 

Q i i n u '..'"li o t-nifiii, em |h>IIOOB dia», ili» rc-
l»li^r..nlfi ciirriuiciilo ou fíuiiuirli' a nrmisolliit 
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The S. Paulo Railway, Light amd Power Company, Limited 
I h r ">«.. I'HHIm Ra i l na j , l . l fhi >a4 r « r í « atapaa), Lla»iU4 prop'» ro * f.i.' -r iiiilrarlo« para 

n '. „, uiiiMilu i l . I . h m» I li . Ii . a (Mrs I»». I< n » mull il, m im, nn in l i » « n n o n I lona rn 

u. h 11 » iv° " Hi lm« podenilo-i-«. la/er u • ••.« ' III I onto * .|uali(U.-l lim » 4« 41a an 4» mille 
\ Inmpatiliia ilr I |,i inii ir. i i lm a iHamlin te li o r-vaa parilrulai«" mmlint'ii UKV||4UII'- iim 

t»V.ilitl*> r u n d , im I|ua'IP'i'T M^IJH d L r itmlr 

A • onipai'h I f i r* n Inlal l i içà. i 4o (lu V , caiu i taipada« 4e «bal-Jour u.» ranio iltf l '«*tO i 
f*i * a4u lampniKi *tntua4a aviao. 

o in«' I i l i ii.jlallitvAu «Cia paru ilr Unit >e/, ••« n a |iri «t«;ãr» niaa-ar. «Ii- u n aima, a 
»ataadn do eon»uiui4ar. 

Nu rata rlii r'iiii|iruniiifO p»t parla 4n pio,r>et*rlo para 4<iti,i«itna4o numero 4u Minor, a 
'»•I ll«<>. u lk ei : Inlla 

\ >114 limit Iii« |>or ntn4l4ar M R.». 1» 4<* MM» NL« poi kilo-nalt-hoia Ne t.» 
r I I |KII4IU 4a I l a .NU UL' «in I « «al.. <ii4 4il Irl» |.ur i ,4a hm« 4* «crrlfa, K-in picç. »• 
U L I HU H I N 0 - a LIT IA.lu 4 « I I « ' O dofcix mtaainirntv a I M « C ta L ING . ' 4 » I|TIT'ru«TA A illuiiiinnv.LO 
a 111" ' 11 I r I C lOMini I ni i ' IUIM > R nom .A AI', ulealao J I M L I rtrirldadn I Oiiip.II.IJII com o « L E « , 

A O 1 M . ILNI IN I.I « . lo MU- l u R I mtlo I |U4LMA I : 9 UN LORIXMT« far-I-C-.I 4OI*ronto «-aporl.IL. 

< 'I I . I ' . IA I 1.1. .LU NI I ' ,I .IT o A |IV\'U tl'.u pur * 1.1. A® .LU I I» (• ••' laiiipa'l.I ijuat* 
, j f I i'« - nu H' 1.1' . 1 I ' . 

Panipaita« nova par» auballlaiv'»o« «et Au farurcMa. a S Í cada l. imia l» ila HI val«-. 

A» Iaapa4aa 4« mou pa«ariV> pur mtilHoi ru DM HII H W 4« 11 I'•!< pur »Ilu watt-hora 
uu mediante o pi t'i'O llxu il o í>Af iurn«ar« i|U< Iiti,in4 i al 4 a lud« mill*. 

Pur.» a la .u i ia Au 4i>.li». tampada» a4 m aabrara n a««la II - »< "1« »< l*nip«4*a f»r-
tímida* Armin 4a ronipaatlli»; v iiavouia • oatrarl j 4o anno, a Imta lU^ l« « l u (n t l a l l a • »m 
plrlamrnlr. 

Ocniprcfo 4» mad Mur pcrniiuli.i uu i .n irnil4ni rt laoïmmltar na na« 4a lut 4.i ao n 
»n ra i(uo IUIII» <oui u fur, pu.» IHM« ta u ><> na pau» p>'h» W I W N •!«• f* '» 

A IUK ulcrl i lm iilTniuro Kran Ii« \anlii lia »«Uin ;u Oulraa f.ii nwi» 4« .Haiulna^u, p »I» ,u» .ir 
4ia upori iitoH niv ó por «II» »i ia.1 . aaiu a pi od»"'.,4 i pcnupl l»«! 4 " < >'» . ronm « 
rai on krrouBra inn uvndu 4'MIII um ioromaoMal« aóii» p«r,t u to i llaia, ««yoclalai u!u : « 11 
>o> 4o M'rlo. 

O vacapaamnto ilr pn;-, m i m rheirwi re. a l i a a t « <|iirr 4« fit?, ' p 'T ( ,o k»ro»n<\ m e>niip: la-
mmt« rlinitii.iilo , 4i f , i i|. I|U" III |«'lq I.i4u 4» h]M I i • «•!« •• .' •» «>"-i •••» Imnicn-.« i • 
il iad • lubiu iiu'ra <pn.l<iu. , i< rmu • « illumliiaçâi i IMI < II i> ul 'u. 

A runipanhl,» pmp ..-no t.inilioni f u r m v i afeaiiad roa oioctíle^ p u » II o 4oi a m u a d a i » ! ' f 

an p ir um pr i 'v 4«o at*« ai ••» » » I ao'e iu«'li.Iw Km 'j ia''| i»r 
it« .i illnhi Iro aa fin paifaaaa« prrala;V« ui. M«ur, 

A rumpaahia va«lr*>'la iamb«ni o fun ••i. l anioul • 4a mutor«* itcrdn l|3 I » .al io a' > I u< i 
vail" ' , 4 riitianli' aaiula >I<| Iria pui « ' 4i4 >r I f vu p r mei V > unipunhl.t far4 a in '4 1« , t 
i|<» iiiolaro, vrn4ru4n.ua a 4laltairit «a ••«» |i>"l4vf«", a t o n u u i d i l.imi.loi fn",- • u 
"•rSo fall '* paia aria rart l ,« , 4apan4*ii4'i 4« 'a ina ' a 4 • i u' irn i. .'a I11114. da Ira1 4 > i| 
ra«ia4a faan luaaHK'nt* rra wall t mmar f i r 4 4 i< m • l i la i i 4 vapor uu a (.11. 

Al^m 4 T mraur pii'.'o. . • I U . I ' . U . « R U . U 1 1 » " M M I M uia< vaaMffm .ulun 4 t i r i M 

iiir« . O »apiv1« urriipiil« pol * ... I' II ri.iif«» p> 1 •<" a, n.i 1 u upiwl 1 i.i'i ai.iiUI 4-* .4 . .J 
mala do uni ma'ru i|u44i.i4u4a At 4 * aa«» « J> « M V T U « C I IKU . I 4u u 1 IU . j4 ai u 1 
'• .'|an'ialHianta n luaa 4|wn*tla< 4a ri4a4a. 

('hum a In-lilUvAu 4.i muMraa l e i a u i i i am • I . lo • put lal, am ra 11 i|>g » 0 ., , 
.ii ni4ir.*, a pi'4l4«, ain i m prrpu 14 .'uu11' ' f 1; O'lt'jfv.ir . urn ipiaijuu4 pi'-twmWfily u • - t 

nnratlyur a <|U(»IAu. 

A rnmp i nh l i p i r . .4. i * l i i i 4< ra* iirac 1.1 h»« ft Fi •' ». Hatif \nn.i, viil* Marlaaa, • 
•<a' , Apua Ulnaaii. I.»;•>» r OitaM-a a autrun 4 «ttuta. •uhurkaaua, p»m «n4.i ka t | u M - . 
u furva. O piOiM BrarJ. lu. JtU4 w|ri f 1 Ik a nii t.11» .piu p«r 1 a r i t i . j 11 • ' 11.;. \ j 

V i m } « s í i i s h i f c r i i i a ^ o s m o w r i p f o r i o d a r o n t p i i l i i a , « R l T A W E S . B E i \ T 0 , 5 7 , ! • a ï K î a r 
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fi PHOSPHATO (te CAL 

Tjgr i t, 1 n * ptilr-.õrp. rr-ularif.n an pal; ila*;6os 
J t.i .ú ', cr.tiv® o tral:«âl'i.i -la il.^e- •* • 
•a Oil' it' : i iJI .11n•! i 'iU" . <• in a-i.»; força, vigor | 

r saúdo O h>.niein <)t:c ta muita nciivi<i«<íe, a { 
lii.iDU ni ; • !u uso rc^'ilar ili^to r.criiial, v\Ucat titil 
Iv. J.ih i 4 • :S r , ci,. i.'titriiu'nto digrativo r I 
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{ ' • a i i a i n a i|- p. ip.a M-aa-tah. Nas ::IT«>c<;«> f d 

int -tilial. 

' n a t i l i s a s b í * d i | j ; e 3 i í v a s < 

• ; i t o n a soU-' : . 'a . Alint« n i o . 

, . . u a s d e A n o m i a doa t • f i o - i>< i •.<,.-, 

i ' : ; s > ! a a d e E l v o n ^ t n i n a s . l 'urpr-iivo. il- <>l.i:-. 

i; .'tido. 
: ? M ? 2 F S R E Y T T Î & D O R A 

aar', ati . o. 

K o l a « s a c á a » t ( a i n 8 . V i n h o l o n K o . 

Kinpro.aada--' na a i o n i . int • m. 

r . 

í i - .Ü-E iO ÍO . l á 0'"!.- I l t l l l l l lo fil la i ( 

a, . v ; ia ii .inari. pro tira. 

. •._.!.< K i c ï r.i:-ti-:'. Let t r a n c a . !i •-

ai.ii-' i a- i r 11 

s s e í « « jía«"'. . ' ' - o c t e t t e , n o v 

' i •. 

; . t . : a c . & m a i i ' ï n s t J a s . novas" 

r v a i i i i ' a - i n ' r \ 

o i li j ( t ion a, 

i f p i c a m 

B S 

a -

la: 11.. .1 i.; ix. n.t'.'vi. 

rmtrr*. 

C ' A -

' w s c í q J & n e l r r i 

. k A. -. 

C' Ml'. 

C - Î r a î i d e c o m i i a n l i i a Syrica italiana 
B i g o n t ' i < t a o r c l i o s t i a : C u v . A r m a n i 

l i G J i'. 

•Bwam«»i 

L E f A M O S Q U f £ 

P A D E C F l V ' î D E F E B R F S 

liora. Ian Koßuida, um» fubro arjrait upj-
4cra»a iJV ia o tinha uma sêd« iinaciavol. 

Tinha já tomado unia Immoiaa (piaiili i:. !<• 

. (Js s iüriniuiitO" ipr pas-oi per cs;.a';a ilc pouro 1.-aipo ;iv frrr. • por auis i -t..*pt. s i; anti ^ 
i mais do um aimo, diz cüa,são Inlmasinavi-is. cas ipi • 'rjain. A c r»" ' ' t i ta por m iodo vima j 
« Pnr espaço de mais do tres mu/i.«, fai oiiii- dc Quiiiiitm l.at arriiipia o n.ai» • .»'lirai, irai-. 
« pada a ficar d« cama, Ião fraca < lava cu. i cerlailoque com aipiiuiria n'i, p alisados ou 

Madame Arpes d« (iourbon (França), de « Durante 'Jã dias, tive o ventre inchado lior trospi inripá.- ."tivns da ipiiiia ',ia- .. (.íijiniiiin 
J i ani.os do ai "to. linha fubrrs havia íli zoilo ; « rivolineulc. 0 pouco (pio comia ma pi- ava i coiilóni •• i|ue completam a ar ãu da quinina, 
iiic:--'--. (lua-i a. .•>''•,< dias era acmmot t i ia de 1 i no estômago com i chumbo. Não podia dor- Purrpio o (Juiuiiim é um rxiraclo completo 
rali ri. s e l.atia do-dentes por espaço de uma a mir de noite. Já ria cl ie'ar o mou ultimo da (praia, contendo elle lodos os princípios 

« dia e o meu dc-e-pTO era medonho, f t3 j 
.' triHi; morrer a i- 'iB aiinos. i> 

Fui n'estas c o n d a . q u s .«.•••!:.:"'ó p :!e don-
de full' to du I tor Ili'friiauit. eMa pobre mulher lon a »intio 
quini' .a nu p i ' de (.lunitini Labarraqdo t'a UOi'j de û copos, 
t ai piiiu ; -, a ' do- do licor, por d 

úteis d'o ta ca1-ca preciosa, dissolvido« em 
vinhos d'Ile paulia de primeira qualidade. 

K sooi i'lodo rios paiz -; onde grassam f'-t :o-r 
quando o doenie obrigado a ficar no ineioj 
dos u .':i-ms oue lhe causai atn a moie-lia, que^ 
a ar ; .io do vinho de (.loiiiium l.aharraipie o' 

Ou ai nüo foi s sua sorrrcî»., quai niio f"i a| .'nr-nipara.-elsiniiite superior & de qualipieil tal ponto iri • o s 

cstoiii.ro r io ''--na aV rr.a, vendo-.-") curada cciiiip!eta:ncnte outro reme lio. 
fiOdianin-l-ii dentro de pouco tempo. | Foi por causa do £;ta efiicaeia e das nuira ' 
rat o. A infeliz ! • A-eiras havia oito d'ns quo tomava o »íiilio i ro-as curas feit as po.' e le, (pie a Academia «!•• » 
mulher B i t a v a d e f.luiniui:i l.abarra u",diz dia,qii 's^ritl-n:' rac liciria d ; 1'ariz apprevoii n formula do> 
liaiilo a-iatl la '« muito m llioi", a ioiire l inha rer-a In; as | (Juiidum l .abjrr jqu« rali- ima disliurrão quoF 
coin os mil in- ; -i Cor ' au cr mo a ia o d-'saopar. ce- l'oc-unna-r la este ptol i i lu a coiifiaa 
coniinodos que « ram. Volainin-rn-.' o ron.no, n appi I i e o ' ti> uns de ton o, ,.a , > s. Acha-se elle irai 

u po-ler dudi-•(•l'ir. Passados mais «p.inzo dias ' todas ai drogarias c pliat'ia-rin-. c 
n eslava riiinpirtainent ; curada. I). le ( sse I por causa de sua soberana o Olearia e d ; 

u tempo, fal já doiin anuo», nunca m..is live j ca.iaeidad'-de .sous vidros, o vinil.) de (.luiniiiu. ' 
t iiham parado Ju nenhum accu .0 de febre, e passo perfeita- i.ai.arraque é de um preço medico o mai 

' liarato do que a maior parte dos prodii' t- -( 
sirnilai rs, dos quaes k prociso absorver gran a 1 
quantidades para se obter apenas algumas n oi : 
horas e:n lugar da oura. 

v v - , t i ) a co a; 
qu-uicia d a, fe-
In'os paludira 

'lo 
as regras, o 1 « mérite liem. » 
rosto esta va I O uso do (Jiiinium l.abarraque, na dó-'c de 

M"" A R P E I . i n c h a d o , o um ou dous calices, dos de licor, depois du 

ventre enorme, o haço triplicado de volume, rada refeição, Insta na verdade rara cura'-em 

f j a . B j a i c ^ L X > 2 2 3 

a 

•k 
• ;f • Ú.** K&V.SXIZIXSbUXVBVjr*, »XrCXUiXhA wU 

'M 

•a roaisiraila: da falnioa, • ol> n. l i a o l lã, io i ro (la .Inula Com 
li1' trail (1o listado (te S . Paulo, im 21 de liovenil r i de 18. i.-> : 

O e r v e i i fciLSstf 
m:- 1: zi 

Uim MbiilL 
»LA r i ' 

r K K H l S m C O J l l ' E T L M ' I A 

O Î J î î i e l h - o r e s a t t e s t a t l o s , c o m o d a " 8 3 

a > 

em gar. ef-i o barriíi para cltopa 

û L à L , 

itKn-.v.tum • P a u l o S r ã l v / a y C o m p a n y " , ' - E s t r a d a t i 

( e s c u r a * j T e r r o C e n t r a l d o B r a s i l " e t c . , e t c . , e t c 

fie;«» á d i s p o s i ç ã o d o s s r s . c o m p r a d o . - . ' e 

a o j E 

Ks ti rã 

K e s f î î s ï u o , E O t i e a ^ - o t s S o 

/•i mita cjliaürtlitiaria 

it; a r-rtas. Degl i Abbtiti, Cavalioi-i o oa rir. 
1'eirani, Ia.;ri tali o Degl i-Abbatt i 

r/ão da opera em 4 aetds o h i|iiailros de Verdi 

A 'S 8 li M E I A I I O i í A a 

I Rlii.OS —1'rizas o ramar .te:, fioSOUD : Cadeira.", lj-iouo: Varar.-

dr.s, lifoi.o. (iorao., üíiirio. 

O;- bilhetes á \crrda na bilheteria do theatro, das 10 horas da ma-

nhã em deanto 
As i ncomnicndas são pagas adeantadas. 
Depois dos ospcetaculos, haverá bonds para toda» as linhas. 

A companhia vom completa como o elenco publicado, o BÓ dará 12 

nnicas repmcntações, s«ni repetir opera orgunia 

AMANUÂ-Eft iéa do nuvou artista«. 

• a s i l e i a 

(TRF.TA) 
S«'miCil1 Ĉ -tí- in; i;i « c r af.is (I — L'. . . 

C O M P A Oi H I A ü H I á O S P O ü T I V A 

" l l l m f e ^ i S J « n o e s c r i p t o r i o d o s a - e n t e s 

p á s g: 
íii y y » . s 3 0 3 í i g 3 , H ü d a a b a s t a 

A O V l i i O - D I A KM K O N T O 

" V O j T T i S l i Ö l i ' H S i l O i i O j TOXICS<QSLO 

N O 

S J 1 

i t l W Edi 

oNin: sr-ai.vo nisri'TAOAs v.vmVHISSIMAS 

I L U 

B a n d a d e m u s i c a B a n d a d e m u s i c a 

. A . ' K T Ô I T E Ï 

I ^ e s l u m l i r a n t e î u i i c ç f i o « A s 8 h o r a s 

BENSACIONAES E EMOCIONANTES 

t jUINIELAS POIt TOUOS OS PBLOTAttlOS 1JESTE l'RONTÂO 

P o u l e s d n p l a s P o u l e s d a p l n 

0 Club Athletko da Pelota dará uma animadiseinta fnnrçao 'las 8 
i s 11 1[2 horaa da manl»' 

A l f f i i 

d o C o m ï ï î ' - r c i o , n . 3 8 — S Ã O F A " Î J t . t 

] M A . R Ï T I M : 0 £ 5 

H a v i g - a z i o u e G e i i e r a l o I t a l i a n a 

BOCIKTA* líBUNITH FI ,0R!0 A lUIHATTlNO 

« rápido e esplcmlilo paipiele 

Í3M.S 
lahirá de Bailios no dia 20 do aijoslo, p .ra 

R i o t i e J a n e i r o , G é n o v a e H a p a S e s 

Aecoitando passageiros para Marselha e B a r c ir.n ro .. :. ia , 
Sm (jeuova.—Viagom garantida em 11 dias. 

listo puqneto possuo esplendidas accommodapOos para par.-a jeiros d) 
l» elasso distrneta, 1«, 2« o ti» elaseo. 

Para passagens e mais informaçGas, trata-30 com oi 8'ontes- oni 
b . Paulo: 

ieiG BRICCQU & COMP. 

a o — R u a O u i n z e d e N o v e m b r o — 3 0 

Em Santos: A. FlOiUTA & Ü.-Rua Visconde do Rio Branca, n . 1 0 . 

' . f » 1 p R e a l i n g l e z a 

« itiMii« 4r Milt«« r 4 i Kin 4e J -i.tr. J ' ia,.ur ri.. I n 
"Ttf AMKH do Km ' " « . u . . 21—--»» 

M A U I I A J I K N A d., Kantua . . . •"> -•—!•» 
N I M . . ' I.'i . i|'( .i.iumro . . . -o '•—" i 
C'LV O i t il inlus . . . . l-pj — ' u 
U A N t l l l t ' d I,'io 4 .lanai.4 , . H-lo— • 
•i i i . M m s.uii i. . . . . . i- io i « 

^ Il II O l'A w I Kil l viil.I./ 

SSVERN 
• i • i 'a Eur i o .u» 4 

I a: a 

M a t i i d . ' i d f o e C ' t c i i 3 S « A i i ' C S 

làitr i alo i.o a. r Mad'ira 
I - pa- a o d' I . ela o p.ii i ,M<jNTEViLil'.y e i . .. • 

All. : K, •.<*'! ''O 
l 'are i i a .aacoa ï a m i i 3 l a f j r m a j J t i , J i r i i i . '- i » » i j i i i . t i J ». 

l ' . a . ' , I i l i t t .a Haul l i igleaa 

m m \ \ LUPTON 

C ^ I Ä ' 2 - Î o Q i . ?ciOi X K U A D E 5 . 3 t S T J . 4 

•s l i e 
: i 21. • 

l^i*: V -J^'si. - WMfr** 

T A C I F Í C 3 T 3 . U I 

M A ' J I Q a T i G N C ^ ' I ' Y Ï 

o vk'v i-í ii r-

SB1 m » , Ä 

2b 
spOi'a<ïo <io Sul no dia 23 do 

corronto, «yaJiird para Lífjbòa, 
»/•ft'O. Lo Pa l l i coo Ijivor]îOol, do-
.i»ri da iiicUapoati iVc demora. 

Lova pa oiro > d p j i í.o.i-a 
tercöii'a ola 

€Fpcrado da F.uropa i n d i» 20 
ca'air.i para Montovi 

A o P ' i ' i - Arc-naa 3 Valparaiso 
dey > disponaavei. doinora. 

F» to úcqa to r3Cob > pa38agei-
ro3 i-i i incira o torooira elas 
daí i r. i o I i i o d a Prat». 

Viii-Ao do mesa, í'ora33id3 
tl J pa: Buso""^" todas aa 
olo ' 

On jaquetas doata l i aha s i a 
ill ' l i i inauoau lua oiojtrijaa 

Para informações, ooia 

W'Isanî, Sois ã C., l i á l i J I I'... ...to ; A r o w : \ 

Una do Roa a rio, 13 — 3. P au l o i KMU V I -•.••undo 0') Itio HIT: 

4 > rj»^ I if 
er^if, 

Kaiisizioni Clin rale Italnãs 

SIRIO 
a a, pant 1.0 i » 5 d. ce. 

i in, dirottarncntepaia o 

filo t i s J a n e i r o , G c r . a -

v a e M a p a l e s 

e 'a , d i ; . igoiros par.» Ma -
lha e Bareeiiona, com Iran or. j.3.1 
1 1 ova. 

li te | aquele po.-. ue r.-p: ;a 
ir 'oiiio ro.'".- para 1 it a g o r 
LA r'usi e dit tilirla, 1«,L" e 1 Ia. , 

Viagem garant ida 001 I I . : 
Para pa:agonso 1, ai. P to i,:a i, 

trata-se com os U J O U . O S , eui . P A . J 

.|i».\OBRICCOLA & C . 

a S - R i ; a Q u i n z e d e M a 

« e m b r a - 3 ö 

y A O ; 

í t . } 6 ! - i S i d ú s 

j M;Í»ÍO CÜI 1 'J ü J 1: n 10 : 

0 l'Afar iiTLi PORTI.'UUIÎZ 

I I P ^ 

Yk tëi m Hb» «« «tili 

: liiir.i lu dia 27 do me^mo par » 1 

c om egaaias polo R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ä o V i « 

cente c Lisboa. 
li te purjuoto tom osplendidas o conforta'.uis a e c o a i m o l a ; • 1 

ir . " i'iiii. ilu, ....'.ilida o terceira oh e. 

Preço üas pass3ae.?3 ds 3' ch îS î , pira Lisbja, K i ' i SODO 

J j . ; » - .-afou , iv- L o mais inf. rüi i ; -. r. r.n os ,. s 

I j e u t o a C o m p . 
22-A- K'I 'A \).\ H O A - V 1 S T A — 22-\ 

J: f"iu os ni^ni 'G -ii r ' . i n t o a — r u a (.'niiizo «lo Novr i 1 r\ 

iiduniuiyj d já .^ : i ; í i3 i ;3]l i i Q n n í ; ; i i , r j ' ; 1 i 

^trviço semanal entra Santin e IIa iihurgo, cm» 
•luncira, lialila u Ush'ui 

K A I I I D A S l ' A K A A K U K o l ' V 
VAT.UH.'MA 
Hin ' 
PAUM1 ! '.I .s.s/ ' . . . 

B â i l l a i -

.»!.»• p i Ii 

0 pa'iuetj I I ' I D . U . I I 

' Î i ' -, 5 

Oapilio . I. , ! 

Capitão Hamlet gatará no ,|,a a i ,• > n , 

•ahinl no ilia 2:i do eon ente par.ijRlO UE 4ANÜ1KO, 

RIO LiK JANEIKO. 

bAHIA, 

L I S B O A , 

e HWIBUaUO 

BAU1A, 

LÍ3IJ0A, 

KOTTIiKUAV 

ii \:d!i 

P r o i j o ^ a p a s s a g e m d e 3- c l a s s e p a r a l u i s s i a 

r s . 1 5 0 S 0 Ü 0 . 

Todos ou paquetai da Companhia s j i da oja;Èrtoi"n m i l . n 
minailm a luz eléctrica, posnuindo esplendidas acoommodaeõj• p.» » • 
sagoirosdo l «u J» ela.un. 

Preço daa paBeagons da :ia classa, para Lisbía, l í . l j i l i l l . 
11>A /,. 26-1',-0 
ÍÜA E VOLTA L. 17-ta-IJ 

Fecebem-se passagolroa para as ilhas dos Açõrm » Ma l i 'i. » 
Companhia vendo passagona diructamonta para Paru , via C'iiiiil).t:4», 
eendo os probos da 1" claaso, Fr 20.10.0 

Para passagens o mais informaoSw, oom OJ agente): 

E . J o h n a t o n & c o m p . 

hUA JJJ QUITANDA, 15-Jo amu 
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